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CARBONO MICROBIANO E ATIVIDADE ENZIMÁTICA EM RESPOSTA A MANEJOS AGROPECUÁRIOS CONVENCIONAIS E INTEGRADOS NO CERRADO SUL-MATOGROSSENSE
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
Ciência do Solo: Manejo e Conservação do Solo
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1 – Discente em Engenharia Florestal, UEMS/Unidade de Aquidauana. Laboratório de Matéria Orgânica, Microbiologia e Gênese do Solo.
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1 – Docente Agronomia UEMS/Unidade de Aquidauana. Laboratório de Matéria Orgânica, Microbiologia e Gênese do Solo.

Mitigar as emissões de CO2 e aumentar o armazenamento de C em solos agrícolas é um importante desafio da agricultura. Manejos que envolvam integração entre lavoura, pecuária e florestal podem ser alternativas para incrementar a matéria orgânica do solo. Os microrganismos são sensíveis em responder se as práticas agrícolas estão eficazes em estocar C no solo. O objetivo foi avaliar a qualidade do solo por meio de indicadores microbiológicos do solo em sistemas simples e integrados de manejo. Foi estudado um experimento de longa duração sob Latossolo Vermelho de textura média, implantado em 1994/1995 no município de Campo Grande, MS. Foram avaliados os sistemas de produção em: LCPD: lavoura em sistema de plantio direto; LCCV: lavoura em sistema de plantio convencional; L1P3-ILP: integração lavoura-pecuária em fase de pastagem; P4L4-ILPF: integração lavoura-pecuária-floresta em fase de lavoura; PCCA: pasto permanente com adubação; e Cerrado. Amostras de solo foram coletadas na camada de 0 a 10 cm, em cinco pontos por parcela para formar uma amostra composta. As amostras de solo foram armazenadas em ambiente refrigerado sob temperatura média de 4°C até o momento das análises, que foram realizadas no laboratório de microbiologia do solo, na Unidade de Aquidauana Mato Grosso do Sul. Foram determinados o carbono, da biomassa microbiana (CBM), respiração microbiana (C-CO2), quocientes metabólicos (qCO2) e quociente microbiano (qMic) e atividade da enzima β-glucosidase. Os dados foram submetidos a análise de variância e quando significativos, as médias foram comparadas com o teste de Tukey (p<0,05). A biomassa microbiana (CBM) e o qMic indicaram que os manejos em integração LIP3-ILP e a lavoura em plantio direto LCPD mantiveram elevados teores de carbono microbiano armazenado no solo. A respiração microbiana não se diferenciou entre os usos do solo, mas observa-se elevada atividade no solo da integração P4L4-ILPF e no solo do Cerrado, apresentando as maiores emissões de Carbono pelos microrganismos. A atividade enzimática da ꞵ-glicosidase foi elevada nos solos sob LIP3-ILP e na pastagem contínua com adubação periódica. O sistema integrado em LIP3-ILP permitiu os maiores teores de carbono nos compartimentos microbiano no solo. A atividade da enzima ꞵ-glicosidade foi um sensível indicador da dinâmica do carbono no solo entre os manejos.
PALAVRAS-CHAVE: carbono microbiano, ꞵ-glicosidase, sequestro de carbono no solo. 
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